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semana
para pensar

Encontro de cinco dias na Faculdade de Educação
terá participação do presidente do inep, que

fará palestra sobre a

Sc as instituições de ensi­
no fossem rigorosamente
avaliadas nem haveria ne­

cessidade de avaliação externa
dos alunos. A palavra da escola
séria bastaria para dar credibili­
dade ao diploma. É nessa linha
que começa a caminhar a políti­
ca educacional do Brasil, mas
sem perder de vista que se trata
de um país ainda distante do
ideal, cheio de instituições iso­
ladas, cursos sem referência e fa­
culdades criadas a toque de cai­
xa. Por isso, ao mesmo tempo
que dá prioridade à avaliação
das escolas, em certos casos an­
tes mesmo que sejam autoriza­
das a emitir diplomas, e das con­
dições de ensino, o Ministério da
Educação, por intermédio do
Instituto de Estudos e Pesqui­
sas Educacionais (Inep), esfor­
ça-se para aperfeiçoar as formas
de avaliar também os alunos. O
acompanhamento prévio das
instituições c das condições de
ensino é o único que garante
que o aluno seja um bom peda­
gogo. um bom médico ou te­
nha boa formação em qualquer

avaliação do ensino

ploma, o curso deve passar por
avaliação. Se no segundo ano
não se mostrar satisfatório, to­
dos os'alunos matriculados nele
passarão para um curso já apro­
vado, sem prejuízo para nin­
guém.” Helene recorda que, no
ano passado, o então ministro da
Educação, Paulo Renato, auto­
rizou que cursos ainda não apro­
vados emitissem diploma e que
estes fossem registrados. “Resul­
tado: 8 mil estudantes de 120
cursos se ‘formaram’ assim.”

O MEC considera que o ins­
trumento mais importante é a
Avaliação das Condições de En­
sino, realizado no local de funci­
onamento do curso e da institui­
ção, seguido do Censo da Edu­
cação Superior, que levanta uma
série de dados quantitativos das
instituições e seus cursos.

Provão — Embora secundário,
o Provão continua a ser feito,
mas passa por mudanças. Uma
delas é a extinção dos conceitos
— A, B, C. D e E — e adoção
de nota, até 100. O presidente
do Inep não autoriza ninguém a

campo do saber, diz o presiden­
te do Inep. professor Otaviano
Helene. Nesta sexta-feira (30).
às 15 horas. Helene fará uma
palestra sobre a avaliação edu­
cacional no País, na Semana da
Educação 2003, programada
para os dias 26 a 30 na Facul­
dade de Educação da USP, au­
ditório da Escola de Aplicação.

Semana da Educação, reali­
zada desde os anos 80, não limi­
tará os debates à avaliação do en­
sino: examinará temas relativos à
pesquisa e à pós-graduação, cul­
tura e extensão universitária, po­
líticas educacionais para o ensino
médio, formação de professores.
impacto de projetos sociais e di­
reitos autorais. O educador VL
tor Paro, que participará dos de­
bates em vários momentos, con­
sidera encontros dessa natureza
“fundamentais como elemento
educador da sociedade” e reco­
menda a participação de especi­
alistas de fora da USP. Pessoal­
mente, Paro, embora aposenta­
do. ensina a um grupo de orien-
tandas de iniciação científica as
técnicas da pesquisa científica.

Otaviano Helene não conside­
ra o Provão - Exame Nacional
de Cursos - o instrumento mais
importante da avaliação educa­
cional. embora seja em torno
dele que se faça o maior baru­
lho. “O Provão tem ofuscado
pontos essenciais da avaliação
do ensino superior”, diz o presi­
dente do Inep. “O mais impor­
tante é acompanhar as condições
do ensino. Antes de emitir di-

dizer que, a partir de agora, o
Provão deixará de ser critério
para a classificação de institui­
ções. Deixar de existir, muito
menos. Mesmo porque, confor­
me lembra o vice-diretor da Fa­
culdade de Educação da USP e
vice-presidente da Câmara de
Educação Básica do Conselho
Nacional de Educação, professor
NÚH1LB.ÍZZP. o Provão foi insti­
tuído por lei aprovada no Con­
gresso Nacional. “Portanto, não
estamos falando de um mero
programa governamental; esta­
mos falando de algo estabeleci­
do cm lei. que não pode ser
simplesmente descumprido.”
Para Bizzo. esse exame "trouxe
um louvável aporte de informa­
ções objetivas sobre o desempe­
nho da educação superior”, mas
“tem se mostrado um instrumen­
to com sérias limitações, que de­
vem ser corrigidas rapidamente”.

Muito mais severo é o profes­
sor Vítor Paro, que prega o boi­
cote à prova. “Sou radicalmente
contra”, e enumera aspectos ne­
gativos. “É avaliação de produ­
to. não do processo. O curso
passa a transmitir conteúdos,
para os alunos ‘vomitarem’ na
prova. Como fazem os cursinhos.
Não avalia se o aluno se formou.
Parte de um conceito errado de
educação, o de apenas passar a
informação. Educação também é
isso, mas não só nem o mais re­
levante. O computador imbecil
faz essa tarefa. O aluno precisa
se apropriar da cultura, que é in­
formação. ciência, arte, literatu­

ra, postura política, compa­
nheirismo. lealdade.” E pergun­
ta: se o Provão teve entre suas
finalidades a possibilidade de
fechar escolas ruins, por que ne­
nhuma foi fechada? A educação
integral defendida por Paro dá
prioridade ao ensino fundamen­
tal, antes do superior. Lidar
com jovens, lembra, exige co­
nhecimento de psicologia da
educação e método de ensino
agradável, o único que faz o
aluno aprender e reter o conhe­
cimento. Na prática, isso não
acontece e o ensino no grau
fundamental é mal pago e dc-
sestimulante. Deveria ser o con­
trário. na opinião do professor.

Fase infantil — Outro profes­
sor da FE. José Sérgio Fonseca
de Carvalho, que participa nes­
ta terça-feira (27) de mesa-re­
donda sobre formação de pro­
fessores, recua ainda mais no
tempo do jovem aluno e defen­
de maior empenho na formação
básica e. principalmenfe, infan­
til. “É relevante especialmente
para lares de pais sem escolari­
dade. No Pará. 50% dos alunos
do ensino fundamental são re­
provados por faltar a educação
infantil, que dá a base.” O pro­
fessor espera que o governo de
Luiz Inácio Lula da Silva desti­
ne mais recursos para o ensino
infantil. A propósito da Semana
da Educação. José Sérgio Fon­
seca diz ter ligação estreita com
o evento, pois, quando ainda
aluno, foi um dos que criaram 

esses encontros, depois assumi­
dos pela faculdade. Ele preside
a Comissão Permanente de Li­
cenciatura. criada com o propó­
sito de apresentar ao Conselho
Estadual de Educação documen­
tos de avaliação dos cursos de
licenciatura, e lenta formar uma
representação ampla que reuna
todas as unidades da USP que
têm licenciatura. Busca também
consenso para a criação de ór­
gãos interunidades a fim de de­
finir políticas educacionais, pro­
curar a convivência na divergên­
cia e a realização de estágios,
entre outros objetivos. O edu­
cador diz que o formato básico
da licenciatura continua sendo
o mesmo dos anos 30. quando a
USP foi criada, mas as condi­
ções de hoje são totalmentc di­
ferentes de então. Naquela épo­
ca formavam-se professores
para cinco grandes ginásios do
Estado; agora são mais de 6 mil.
Daí porque falar cm ■■renova­
ção' do ensino não faz muito
sentido. 'Renovar o quê.’’’

Para outro professor da USP in­
cluído entre os conícrencistas da
Semana da Educação. Francisco
Maria Cavalcanti de Oliveira.
aposentado da Sociologia, que
fala quarta-feira (28), as 19h30,
sobre Universidade. Trabalho e
Conhecimento, cabe á universida­
de levar a todos os segmentos da
sociedade o ensino, não profissi­
onalizante. mas “o conhecimento
científico em alto nível de ab .tra­
ção". Segundo cie. é preciso co­
meçar já. "procurar o que de mais 

avançado existe em ciência e tec­
nologia, não o mais atrasado. O
contrário c próprio do ensino eco
nomicista. Precisamos de tecno­
logia de Primeiro Mundo '.

Jovens — A professora Anua
Maria Pessoa de < ai valho. que
participara da mesma mesa rc
donda do professor José Sérgio
Fonseca, na terça-feira, está en­
tusiasmada com o que considera
valorização da educação no Bra
sil e o interesse dos jovens pela
licenciatura. “A sociedade volta
a pensar, a discutir, a valorizar a
educação. Em todos os níveis.
Revistas trazern artigos toda se­
mana sobre o tema. Os jovens
são idealistas. Levam o curso
muito a sério. Na minha discipli
na (Metodologia de Ensino de
Física) dou mais horas/aula do
que a grade curricular exige, no
diurno e no noturno.” A profes­
sora apresenta uma prova do in
teresse crescente dos estudantes
pela licenciatura na USP: o nu­
mero de matrículas aumenta a
cada ano. Em 201)1. foram 3.268
no primeiro semestre e 2.879 no
segundo; cm 2002. subiram para.
respectivamente, 3.880 e 3.211;
este ano. houve 4.241 matrículas
no primeiro semestre e há previ
são de crescimento no segundo.
Lm dois anos, mil matrículas”, co­
memora E verdade que nem sem­
pre a procura pela licenciatura
pode ser atribuída a razoes idea
1: >tas; há também o "lado triste"
do desemprego, e é melhor ser
professor do que não trabalhar.
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Encontro de cinco dias na Faculdade de Educação
terá participação do presidente do inep, que

fará palestra sobre a avaliação do ensino

Se as instituições de ensi­
no fossem rigorosamente
avaliadas nem havería ne­

cessidade de avaliação externa
dos alunos. A palavra da escola
séria bastaria para dar credibili­
dade ao diploma. É nessa linha
que começa a caminhar a políti­
ca educacional do Brasil, mas
sem perder de vista que se trata
de um país ainda distante do
ideal, cheio de instituições iso­
ladas. cursos sem referência e fa­
culdades criadas a toque de cai­
xa. Por isso, ao mesmo tempo
que dá prioridade à avaliação
das escolas, em certos casos an­
tes mesmo que sejam autoriza­
das a emitir diplomas, e das con­
dições de ensino, o Ministério da
Educação, por intermédio do
Instituto de Estudos e Pesqui­
sas Educacionais (Inep), esfor­
ça-se para aperfeiçoar as formas
de avaliar também os alunos. O
acompanhamento prévio das
instituições e das condições de
ensino é o único que garante
que o aluno seja um bom peda­
gogo, um bom médico ou te­
nha boa formação em qualquer
campo do sabei, diz o presiden­
te do Inep. professor Otaviano
Helene Nesta sexta-feira (30).
às 15 horas, Helene fará uma
palestra sobre a avaliação edu­
cacional no País, na Semana da
Educação 2003, programada
para os dias 2b a 30 na Facul­
dade de Educação da USP, au­
ditório da Escola de Aplicação.

A Semana da Educação, reali­
zada desde os anos 80, não limi­
tará os debates à avaliação do en­
sino; examinará temas relativos à
pesquisa e ã pós-graduação, cul­
tura c extensão universitária, po­
líticas educacionais para o ensino
medio, formação de professores,
impacto de projetos sociais e di­
reitos autorais. O educador Ví­
tor Paro, que participara dos de­
bates cm vários momentos, con­
sidera encontros dessa natureza
‘‘fundamentais como elemento
educador da sociedade” e reco­
menda a participação de especi­
alistas de fora da USP. Pessoal­
mente. Paro, embora aposenta­
do. ensina a um grupo de onen-
tandas de iniciação científica as
técnicas da pesquisa cientifica.

Otaviano Helene não conside­
ra o Provão - Exame Nacional
de Cursos - o instrumento mais
importante da avaliação educa­
cional. embora seja em torno
dele que se faça o maior baru­
lho. “O Provão tem ofuscado
pontos essenciais da avaliação
do ensino superior . diz o presi­
dente do Inep. "O mais impor­
tante e acompanhar as condições
do ensino. Antes de emitir di­

ploma, o curso deve passar por
avaliação. Se no segundo ano
não se mostrar satisfatório, to­
dos os’alunos matriculados nele
passarão para um curso jã apro­
vado, sem prejuízo para nin­
guém.” Helene recorda que, no
ano passado, o então ministro da
Educação. Paulo Renato, auto­
rizou que cursos ainda não apro­
vados emitissem diploma e que
estes fossem registrados. "Resul­
tado: 8 mil estudantes de 120
cursos se ‘formaram’ assim."

O MEC considera que o ins­
trumento mais importante é a
Avaliação das Condições de En­
sino, realizado no local de funci­
onamento do curso e da institui­
ção, seguido do Censo da Edu­
cação Superior, que levanta uma
série de dados quantitativos das
instituições e seus cursos.

Provão — Embora secundário,
o Provão continua a ser feito,
mas passa por mudanças. Uma
delas é a extinção dos conceitos
— A, B, C, D e E — e adoção
de nota, até 100. O presidente
do Inep não autoriza ninguém a
dizer que, a partir de agora, o
Provão deixará de ser critério
para a classificação de institui­
ções. Deixar de existir, muito
menos. Mesmo porque, confor­
me lembra o vice-diretor da Fa­
culdade de Educação da USP e
vice-presidente da Câmara de
Educação Básica do Conselho
Nacional de Educação, professor
Nélio Bizzo. o Provão foi insti­
tuído por lei aprovada no Con­
gresso Nacional. "Portanto, não
estamos falando de um mero
programa governamental; esta­
mos falando de algo estabeleci­
do cm lei, que não pode ser
simplesmente descumprido.”
Para Bizzo, esse exame "trouxe
um louvável aporte de informa­
ções objetivas sobre o desempe­
nho da educação superior”, mas
"tem se mostrado um instrumen­
to com sérias limitações, que de­
vem ser corrigidas rapidamente”.

Muito mais severo é o profes­
sor Vítor Paro, que prega o boi­
cote à prova. "Sou radicaimente
contra”, e enumera aspectos ne­
gativos. "E avaliação de produ­
to, não do processo. O curso
passa a transmitir conteúdos,
para os alunos ‘vomitarem’ na
prova Como fazem os cursinhos.
Não avalia se o aluno se formou.
Parte de um conceito errado de
educação, o de apenas passar a
informação. Educação lambem é
isso, mas não só nem o mais re­
levante. O computador imbecil'
faz essa tarefa. O aluno precisa
se apropriar da cultura, que é in­
formação, ciência, arte, literatu-

ra, postura política, compa­
nheirismo, lealdade." E pergun­
ta: se o Provão teve entre suas
finalidades a possibilidade de
fechar escolas ruins, por que ne­
nhuma foi fechada? A educação
integral defendida por Paro dá
prioridade ao ensino fundamen­
tal, antes do superior. Lidar
com jovens, lembra, exige co­
nhecimento de psicologia da
educação e método de ensino
agradável, o único que faz o
aluno aprender e reler o conhe­
cimento. Na prática, isso não
acontece c o ensino no grau
fundamental é mal pago e dc
sestimulante. Deveria ser o con­
trario, na opinião do professor.

Fase infantil — Outro profes­
sor da FE. José Sérgio Fonseca
de Carvalho, que participa nes­
ta terça-feira (27) de mesa-re­
donda sobre formação de pro­
fessores, recua ainda mais no
tempo do jovem aluno e defen­
de maior empenho na formação
básica e, pnncipalmenre. infan­
til. "É relevante especialmente
para lares de pais sem escolari­
dade. No Pará, 50% dos alunos
do ensino fundamental são re­
provados por faltar a educação
infantil, que dá a base." O pro­
fessor espera que o governo de
Luiz Inácio Lula da Silva desti­
ne mais recursos para o ensino
infantil. A propósito da Semana
da Educação, José Sérgio Fon­
seca diz ter ligação estreita com
o evento, pois, quando ainda
aluno, foi um dos que criaram 

esses encontros, depois assumi­
dos pela faculdade. Ele preside
a Comissão Permanente de Li­
cenciatura, criada com o propó­
sito de apresentar ao Conselho
Estadual de Educação documen­
tos de avaliação dos cursos de
licenciatura, e tenta formar uma
representação ampla que reuna
todas as unidades da USP que
têm licenciatura. Busca também
consenso para a criação de ór­
gãos interunidades a fim de de­
finir políticas educacionais, pro­
curar a convivência na divergên­
cia e a realização de estágios,
entre outros objetivos. O edu­
cador diz que o formato básico
da licenciatura continua sendo
o mesmo dos anos 30, quando a
USP foi criada, mas as condi­
ções de hoje são totalrncnte di­
ferentes de então. Naquela épo­
ca formavam-se professores
para cinco grandes ginásios do
Estado; agora são mais de 6 mil.
Daí porque falar em "renova­
ção’ do ensino não faz muito
sentido. "Renovar o quê?”

Para outro professor da USP in­
cluído entre os conferencistas da
Semana da Educação, Francisco
Maria Cavalcanti de Oliveira,
aposentado da Sociologia, que
fala quarta-feira (28), ás 19h30,
sobre Universidade, Trabalho e
Conhecimento, cabe à universida­
de levar a todos os segmentos da
sociedade o ensino, não profissi­
onalizante, mas "o conhecimento
científico cm alto nível de abstra­
ção". Segundo ele, é preciso co­
meçar já. "procurar o que dc mais 

avançado existe cm ciência e tec­
nologia, náo o mais atrasado. O
contrário é próprio do ensino eco
nomicista. Precisamos dc tecno
logia dc Primeiro Mundo”.

Jovens — A professora An na
Maria Pessoa de ( .irv.ílliq, q u t
participará da mesma mesa-re­
donda do professor José Sérgic
Fonseca, na terça feira, está cn
tusiasmada com o que considera
valorização da educação no Bra
sil c o interesse dos jovens pela
licenciatura. "A sociedade volta
a pensar, a discutir, a valorizar a
educação. Em todos os níveis
Revistas trazem artigo, toda se­
mana sobre o tema. Os jovem
são idealistas. Levam o curse
muito a sério. Na minha disciph
na (Metodologia dc Ensino dc
física) dou mais horas/aula dc
que a grade curricular exige, nc
diurno e no noturno.” A profes­
sora apresenta uma prova do in
leresse crescente dos estudante*
pela licenciatura na USP. o nú
mero dc matrículas aumenta a
cada ano. Em 2001, foram 3.26*
no primeiro semestre c 2.879 nc
segundo; cm 2002, subiram para
respeclivarnente, 3.880 e 3.211:
este ano, houve 4.241 matrículas
no primeiro semestre c há previ­
são de crescimento no segundo.
Em dois anos, mil matrículas”, co
memora. E verdade que nem sem­
pre a procura pela licenciatura
pode ser atribuída a > .J. a-
iistas; há também o tri tc’


